
"F.n J U c o r s e c n e n r ! a sa l i e ron t o d o s Tos n a t u r a l e s á. l o s p u e b l o s inrtte. 
d i n f o s d e Vigilen* , N a l d a & ( : y h a p a r e c i d o b i e n a t o d o s esta deterni i . 
n a c i ó n , p o r q u e I S m i l h o m b r e a q u e (enlamas a l l í e s t a b a n e x p u e s t o s . 

FA M i é r c o l e s s a l i ó el S r . C a s t a ñ o s i l e C a l a h o r r a , y a l p a s a r con su 
acompañamiento p o r l a s o r i l l a s d e la c a s a d e P o n c e , q u e e s t á d o s le. 
g u a s d e L o g r o ñ o y en l a o r i l l a de l l i b r o , se p r e s e n t ó un p a s t o r ¡i | j 
guardia , q u e i b a d e l a n t e , y les d i to no p a s a s e n , q u e - c o r r í a n r i e sgo lie 
q u e f u e s e n c o g i d o s p r i s i o n e r o s , ó m u e r t o s , p u e s b a h í a v i s t o e m b o s c a r ­
se u n a p a r t i d a d e f r a n c e s e s , y que s e persuadía e r a p a r a m a t a r ó t o m a r 
p r i s i o n e r o a l g e n r a l . A u n q u e l o * d e U g u a r d i a m e n o s p r e c i a b a n e l a v i so 

K . mondo1 venir d o s c o m p a ñ í a s de g r a n a d e r o s d e L o g r o ñ o , y en el 
Ínterin se ocultó: luego que vinieron [ña granaderos, l<-s mando ir de. 
Iautc ] y que siacaso había franceses, s o s t u v i e s e n a q u e l parase hasta 
que S . Í3. pasase Uico. a d e l a n t e i ( l pastor f u e d e g u i a y s e ñ a l ó e l sitia 
donde «ataban los franceses; l o s q u a i e s e n q u a n t o a s o m a r o n l o s nuestros 
1 s h i c i e r o n v a r i a s d e s c a r g a s , y l o s g r a n a d e r o s s o s t u v i e r o n e l p u e s t o ha ­
c i é n d o l e s r e t r o c e d e r . 

L o s franceses entran y salen en Logroño , remirándose á las alturas, 
P o r o r d e n d e l g e n e r a l se h a n r e t i r a d o l a s t r o p a s d e L o d o s a , p o r ser 

m a l a s i t u a c i ó n , y s u b s i s t e n e n m e j o r e s a l t u r a s . S e d i c e s e a c e r c a n á las 
o r i l l a s d e l l i b r o j u n t o á Calahorra algunas p a r t i d a s d e f r a n c e s e s ; pero 
n o h a y c u i d a d o , p u e s l o s n u e s t r o s d i s e a n d e c o g e r l o s e n l l a n o . 

Atavjuez 1 de Xuv>em!>re. 
TA Sr-, Pala fox , j n d i v d ú o d e la Junta C e n t r a l , c o n e l S r . c o n d e de 

M o n t i j o j q u e l o e s e n la M i l i t a r , h a n p a s a d o a C a l a l u ñ a á r e v i s t a r el 
t e r r e n o y l a s t r o p a s , y p r o p o r c i o n a r q u a n t o s a u x i l i o s s e a n necesar ios 

IK i r a l a d e f e n s a d e a q u e l p r i n c i p a d o , y d e s a l o j a r q u a n t o a n t e s d e a l l í á 
o s e n e m i g o s . 

L a J u n t a Central h a d e c r e t a d o , q u e d e c a d a v i r e y n a t o d e A m e r i c a 
se n o m b r e n d o s d i p u t a d o s , p a i a q u e t e n g a n a s i e n t o y v o t o e n el la. 
T a m b i é n h a d i s p u e s t o . q u e a l S r c o n d e d e F l o r i d a b l a n e a s e le d e el ser-
V i c i o d e l u f a n l e d e l a s Reales c a b a l l e r i z a s . 

L'l S r . m a r q u e s d e la R o m a n a h a t o m a d o e l c a m i n o d e s d e V i l l a c n s f i n 
á V i t o r i a , p a r a e n c a r g a r s e d e l m a n d o d e l o s 9 u n í h o m b r e s , q u e des-
e m b a r c a r o n en S a n t a n d e r , y del ejercito d e l S r . I J l a c k . 

C s c . r i b e u d e C a t a l u ñ a , q u e había l l e g a d o e l general Vives c o n el 
r e s t o d e l o s u s a r e s d e M a l l o r c a , m i s d e il) m i l f u s i l e s , y o t r o s refuer­
z o s , c o n l o q u e e s t a b a n gozosísimos a q u e l l o s h a b i t a n t e s . 

Alah'si't 14 de Noviembre. 
El día 10 del corriente salín de esta para Ciro nada el lucido botillos 

L ° d e c a z a d o r e s d e e.-ta c u i d a d , C o m p u e s t o de l ' 2 0 O plazas a i mando 
d e ! c o r o n e l y c o m a n d a n t e D . aosef Mana . POCOS i b a s a n t e s se había bfiH'-
decido »n bandera en H contento de n u e s t r a SeAora y PntsosM la Vtt* 
gen de la Victoria, y en el mis na dw la ¡ur.no.i delante del q >a i tul 
( . ' j i ' n i e n , á c u y o acto c o n c u r r i ó l o m a s l u c i d o d e e s t e pueblo. 

Reimpreso en ¿Jucnos'Aires , E n h> 1nprenta de Niños Expósita!-
Año de 1 S 0 9 . 
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I DIARIO DE LA COR UÑA 
D E L SABADO 10 D E D I C I E M B R E D E 1S08 

Gerona 13 de Noviembre. 

El comandante de la vanguardia D . Mare ro A l . 
varez con fecha xi participa á esta ¡lustre Junta que 
son lisongeras las noticias qu: hay de la picata de Ro­
sas á donde se dirigieron los enemigos. Ya antee de4 
movimiento de estos, rubia dicho atife mandado 700 
hombres del tercero de Igualada , con dirección á Es­
calas: estos se embarcaron el 10 en este puerto para 
reforzar la guarnición de dicha plaza. Con la vigilan­
cia de este general, y sus meditadas disposiciones, po­
demos prometernos un éxito feliz. Entre tanto , con­
siderando los justos deseos q j e tiene el público de sa­
ber algunas circunstancias de lo sucedido en dicha 
plaza de Rosas hasta el dia, insertamos dichos oficios 
en que se refieren sucintamente lo mas notable , prome­
tiendo el por menor mas adelante. 

Con fecha del 7 dice asi: El enemigo hizo un mo­
vimiento á las dos de la tarde det dia 6 presentándose 
en las cercanias de la plaza de Rosas , y extendiéndo­
se desde las faldas de la cordillera hasta cerca del mar. 
La división de D . Juan Claros, situada en Palau Sa-
berdera f j e atacada; y habiendo sufrido un tiroteo 
bastante vivo intentó cortarla el enemigo Por haberse 
observado esta maniobra , y por su inferioridad, le 
fue forzoso retirarse á la plaza, lo que consiguió con 
bastante trabajo por la mañana. 

Eos enemigos que hasta ahora se descubren son 33 
infantes, y alguna caballería , y están acampados en 
Paiau Saberdera. 

http://%C2%A1ur.no
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De! 3. Ayer mañana , quando aclaré ef (Ha, e1 te. 

niente coronel D. Juan Cbrós , con su división y so. 
matenes, volvió á atacar al enemigo, que se puso) 
tiro de c sñon de la plaza* y dió principio el tiroteo: 
el fuego fue bastante vivo por ambas paites. Al medio 
dia los enemigos iban perdiendo terreno, y los núes-
tros ganándolo, hasta que con otras fuerzas superiores, 
y valiéndose de la niebla se adelantaron, y penetraron 
por la falda de la montaña, hasta llegar al extremo 
del pueb'o, en donde los paysanos impidieron el si-
queo, y los rechazaron» La plaza con un vivo y acer-
tado fuego , protegió á estos defensores de la patria 
con daño de los enemigos, incomodándolos al minio 
tiempo los comandantes ingleses con su bien dirigido 
fuego. 

Los miqueletes y somatenes han tenido tres muer, 
tos, trece heridos: y una muger de la villa fue arreba­
tada con otros tres. La perdida del enemigo debe ser 
crecida, tanto por ia fusilería coma por la viveza y 
buen acierto de la artillería , y de los buques ingleses. 
Bn fin , la guarnición de D . Juan Claros con su gente, 
y nuestros altados mostraron sU entusiasmo , ha iendo 
al enemigo común el extrago posib'e, y desbaratando 
su proyecta contra el pueb'o y la plaza. 

Ahora que es la una de la tarde acaba de terminar-
se una función que empinó Claros con el enemigo: 
salió en su auxilio el comodoro ingles con 8o hombres, 
y encendióse la acción con mas viveza. Los enemigos 
perdieron terreno, y por la mucha agua que aun cae, 
se separaron los combatientes: á mas de que con venia se 
separase nuestra gente, porque la caballería enemiga 
se disponía á envolverla. 

La plaza y navios continuaban haciendo fuego con 
«1 mismo tesón que ayer. 

Según les paites que me han dado hasta ahora, 

puer.tros heridos son 29 , dos dé ellos oficiales del pri­
mer tercio de Figueras, 12 ingleses, y los demás mi­
queletes y somatenes, habiendo recibid» también un 
balazo mi caballo que montaba dicho comodoro. 

Los enemigos en la noche del 6 , quemaron parte 
del pueblo de Palau, en donde cometieron sus atioci-
dades y torpezas, 

Dia 9 Son las 4 de la tarde, y los franceses están 
quemando todas las casas de las inmediaciones, vere­
mos con que fin. Bn la primera ocasión remitiré á V S. 
el diario circunstanciado de lo ocurrido en esta plaza. 

Qadiz 2 2 de Noviembre, 

Entró en este puerto una corbeta inglesa con me. 
dio millón de pesos fuertes , y con ella un crecido 
convoy que conduce para nuestro exército $o0 vea* 
tidos , y municiones. 

Respecte no ha lieg ido el Correo ni la Gat'ta que traía el 
suplemento que sigue y es muy interesante , lo incertamos9 
deseosos di complacer al público. 

Aranjuez 25 de Noviembre. 

Nadie duda que el enemigo de la humanidad no 
perdona medio ni arbitrio de quantos puedan ceder en 
nuestro daño ; y ta Junta Suprema Gubernativa del 
R-yro acaba de tener un nuevo testimonio de las artes 
que sabe emplear su politica horrible. Las avanzadas 
de Somocierra , han sorprendido á un hombre con 3 
cartís , dirigidas , una al Serenisimo Sr. Conde de 
Fiorid.b!anpa , otra al Decano del Consejo Real , y 
otra al Corregidor de Madrid , todas idénticas , »s-ri-
tas desde Burgos , con fecha de 17 del corriente , y 



firmarlas por D . Josef Azanza , D . Gonzalo O-Fjrrtl, 
D . Manuel Romero , D . Mariano Luis de Urquijo, 
D , Pab'o Ambas , y el Conde de Cabarrus. 

Estos hombres ilusos vendidos por ambición al 
enemigo , s'gucn en sus cartas el camino trillado ya 
de ponderar las ventajas que nos resultarán de prestar 
obediencia al Rey intruso ; y desfigurando el noble 
origen á que debe España su independencia , y los 
sucesos políticos y militares , tratan de alagarnos con 
esperanzas y promesas , y aterrarnos con amenazas y 
calamidades. Asi se figuran atraerse tres personas que 
por su cara&er y ministerio creen con algún ir fluxo 
en la opinión , r.o deteniéndose en intentarlo aun con 
el mismo Presidente del cuerpo soberano nacional. 

Altamente indignado este al ver los medios de que 
se valen la perfidia y la inmoralidad comprometida 
doblemente por su deber sagrado , y la confianza de 
toda la nación , que ha pronunciado para siempre su 
voto de vencer ó morir no ha podido menos de recor­
dar el solemne juiamento que tiene hecho de responder 
á este voto augusto , y sepultarse entre las ruinas de 
nuestra libestad y constitución. Igualmente ha decre­
tado que estos infames escritos en que , con dolor se 
ven firmas espartólas , sean quemados por mano del 
verdugo , y sus autores abandonados á la execración 
pública, tenidos por infidentes, desleales y malos ser­
vidores de «u legitimo Rey , indignos del nombre es­
pañol , y traidores á la Religión, a la Patria y al fecta-
do: que las causas incoadas contra ellos, ó las que 
deban formárseles , se pssen todas á la Real Sala de Al­
calde* para que como tribunal ordinario conozca de 
les dtlitcs de unos hombres desaforados y declarados 
indignos de todo privilegio ü exención; los empbce y 
llame por ediclrs y pregonts para que se defiendan 
substanciando »us causas en rtbeldia, sino comparecie­

ren, atendiendo so'o á lo esencial de la justicia , y su­
pliendo los tramites y fórmulas que con la dila­
ción perjudiquen al castigo de tales crímenes , y al 
escarmiento público. 

Este nuevo testimonio de la perfidia enemiga y de 
lo que pueden la ambición y desconcierto de princi­
pios aun en pechos españoles , hará mas patente , que 
el tirano no lo espera todo de las armas y de la guerra 
abierta: medios nobles, aunque injustos y barbaros 
como él los emplea , y quanto debe temerse de las ar­
tes propias de la política que le es peculiar, como el 
niiBio asegura con una imprudencia y descaro , que 
también son exclusivamente suyos. Mas los españoles 
por mas que vean combatidos á un tiempo su esfuerzo 
y su patriotismo , no es posible decaigan de animo 
quando opondrán constantemente todos los recursos 
de su carácter leal é independiente, y 400® hombres 
que se disponen á obrar. 

Coruña 10 de Diciembre, 

Habitantes de Galicia ya todos por soberana dis-
posición debéis armaros en las ciudades, villas y al­
deas en defensa del Altar, del R e y , y de vuestra li­
bertad. Al fin la nación en masa defenderá su causa, 
y triunfará del opresor del mundo, ¡Instante ventu­
roso I No tardará en verificarse; no: porque los nobles y 
los eclesiásticos desde este dia serán los primeros á ins­
pirar patriotismo á los pueblos, y todos juntos en re 
tomendable fraternidad se exercitarin en las armas. ¡ O 
quinta gloria no resultará de este bien á ia pa t r i a ! Su 
l ibertad , su buena opinión y f a m a , y su riqueza t o d o 
depende del fe! iz éxito de nuestra justa C2u--a. £¿ pues, 
aunarse y cubrirse de gloria-leales gallegos. 
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F U R O R D E B O N A P A R T E 
A L R E F E R I R L E B E R T I E R 

LA DERROTA DE DUPONT 
ES A N D A L U C I A . 

G j é m o ¿ D u p o n t v e n e ! J o , y los So ldados 
D e V e d e l p o r Cas taños d e s a r m d o s ? 
{ Y los q u i n i e n t o s carros de t e s o r o 
Q je en C ó r d o b a ca rgó de p l a t a y o r o , 
G í a n P r i n c i p e , me d i c e s , que son presa 
D e esa insurgente t r o p a y d é l a inglesa ? 
D u p o n t n o ha s ido fiel. ¿ V e i n t e mi l hombres , 
Q ie h o r r o r i z a b a n so lo c o n sus n o m b r e s 
Á todas las Nac iones de la E u r o p a , 
V e i n t e m i l hombres de f rancesa t r o p a 
P o r A n d a l u c e s p u e d e n ser r e n d i d o s ? 
C a l l a , B e r t i e r , h u y e mi presenc ia 
Si quieres q u e no cebe en tu ex i s t enc ia 
E l furor q u e me o c u p a . V e t e l u e g o , 
Y nunca m a s me acuerdes ese p l i e g o . 
Y o soy N a p o l e ó n , y mi p r o y e c t o 
D e d o m i n a r la España tendr ía efecto 
A pesar de los pérfidos ingleses* 
D e L u z b e l , la for tuna y sus rebeses . 
S í : r eynará P e p e . H a l l o t o d a v í a 
M e d i o s de sujetar su r e b s l d i i . 
A M u r a t m a n d a r é , que luego al p u n t o 
Sea toda la España otra S a g u n t o : 

Que queme, ábrate, que degüelle gente» 
S a l v a la j u v e n t u d tan s o l a m e n t e . 
C o n la q u e sola l o g r a i é mis fines 
D e e x t e n d e r hasta el A s i a mis conf ines . 
D e s o l a c i ó n r e s u e l v o . N i m e m o r i a 
H a de quedar de Iberia en nuestra historia. 
Napoleón el grande , el invencible^ 
El todopoderoso, é irresistible. 
L a ruina decreta de la España. 
i Mas q u é d i g o ? L a v o ' u n t a d me engaña* 
M i corona Vacila. S o y perdido. 
L o s Españo les ya m e han c o n o c i d o . 
M u r a t t i ene la c u l p a , q u e no s u p o 
P in tar les el G o b i e r n o q u e les c u p o , 
C o n aque l los co lores q u e deb ia , 
Q «ando en m i r e c a y ó la d inast ía . 
P e t o si l o p i n t o . Se justifica 
C o n los p?pe les q u e en M a d r i d p u b l i c a . 
E l D i a r i o del d i e z de M a y o s o ' a m e n t e 
A l G r a n D i que de B : ; g p i u - b a i n o c e n t e . 
¿ Pues qu ién será la c ; u * de mis m a l e s ? 
¿ P o r v e n t u r a serán mi.* G e n e r a l e s ? 
¿Será M o n c e y c o b a r d e , q u e á V a l e n c i a 
D e x ó so lo con ver su res istencia? 
¿Será L f f c b r e , q u e aun á Z i r * g o z a 
N o c o n q u i s t ó , ni sus r iquezas goza ? 
| Q u é o p r o b i o ! ¡ Q u i n c e mil de mis so ldados 
E n Dantz<g v e n c e d o r e s , rechazados 
P o r Z a r a g o z a y los Aragoneses 1 
N o merecen el n o m b r e de franceses. 
¿ O b ien D u h e s m e será , q u e en C a t a l u ñ a 
N o r e s p o n d e al bastón q u e en ella empuña ? 
( A h v i l D u h e s m e ! Y a t o d o lo he s a b i d o : 
E n el B i u c h p o r dos veces te han v e n c i d o 
Q u a t r o p a y s a n o s i n d i s c i p l i n a d o s . 
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Ignorante ó cobarde , i mts soldados 
N o mandastes como mandar debías. 
General siendo de las tropas mus : 
Lérida por tí está fortificada, 
Q ¡ando por tí debia ser tomada. 
Minresa l ibre, pólvora fabrica, 
Q u e á todo el Principado comunica) 
Q.íando debia ser tu primer paso 
Impedir esto en todo evento ó caso. 
Gerona (aqui la rabia me rebienta ) 
¿Una ciudad pequeña, aunque de cuenta, 
Y muy interesante a nuestras cosas, 
A mis tropas resiste victoriosas? 
T u y a es la cu lpa , tú mereces muerte: 
Morirás degol lado, y de esta suerte 
Lavaran con tu sangre mis soldados 
£1 borrón que los tiene avergonzados* 

Reimpreso en Buenos Ayres i Imprénta de Niños Expósitos, 
Año de 1809. 

V t & 
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N O T I C I A S D E E S P A Ñ A . 
Por las Gazetas extraordinarias del Rio J a n e y r o , i \ ) 

Humaos a y 3 , fecha ug y 30 de Sít'htr.bre. 
Por una posta de Benavente fecha 4 de J u l i o consta 

que Murat huyó de Madrid para Bayona escoltado por 
80 hombres de caballería y 4$ apestados por el camino, 
y fue preso en Aranda de Duero 

Acaba de llegar de la Coruña el diario que confirma 
esta noticia. 

Bona parte se escapó del congreso de Bayona para 
París, y á su llegada tue preso por el Senado. En todas 
partes se halla con guerra y sublevación, de suerte que se 
debe contemplar enteramente perdido. 

Por carta de un vecino de aqu i , medico a&ual en e! 
Hospital Real de Madrid «se confirma no solo la destruc­
ción de los 18® franceses en Zaragoza , sino también los 
u9 JVfoncey , y la división de Dupont . Los víveres 
del Hospital Real están enteramente consumidos, y solo 
e heridos tiene 2$ y actualmente van llegando carros de 
líos. 

Extracto de una carta de Tuy de 8 de Sul'io de 1808. 
Parece que todo va bien, y que nuestros paysanos no 

ecesitan de mucha táclica para presentarse y desbaratar 
los vaüentos de Austerliz. Los exercitos de D u p o n t y 

t Moncey se disiparon; los Aragoneses con el cuchillo 
* la mano metidos entre las bayonetas , se cubrieron 
* gloria para siempre. El Duque de B . rg ya no pi¿n-

sino en ver como ha de escaparse, está en Aran -
1 de Duero , y es dificultoso que logre su ida. Si lo con-
£*« lo sentiremos m u c h o , porque necesitábamos aquí 
él para Presidente de cierta Junta . 
Estas noticias están dadas como oficiales por la Mj-

r»a Lucitana. 
Oviedo 8 de Su ni o. 

La Gazeta de esta ciudad refiriéndose á las cartas de 
bacete de dos de! corriente refieren ta importarte no-
12 «ie haber derrotado una esquadra inglesa á otra fran-


